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			Não existe possibilidade alguma de estas páginas não serem dedicadas, com muito amor e gratidão, àquela que é, foi e será sempre a grande responsável pelo início da minha conversão, que nunca desistiu de mim, mesmo quando me via distante de qualquer convicção religiosa e afastado da Igreja: minha querida esposa e companheira na jornada de fé:

Tercília Góes Monteiro


		




		

			PREFÁCIO


			Com satisfação apresentamos esta obra, que traz relevantes reflexões para compreender e acolher a experiência de vida e o ponto de vista crítico do nosso amigo Walbert Monteiro, como resultado de saberes, vivências e práticas, com a devida atenção aos sinais dos tempos, que nos fazem capazes de discernir os caminhos por meio dos quais pretendemos nos tornar fiéis seguidores de Jesus Cristo. Como o próprio título sugere, decidir-se é característico de quem possui muitas opções diante das quais precisa fazer uma escolha.


			Na fidelidade aos sinais dos tempos, o presente livro é publicado em um contexto altamente desafiador para a humanidade: o fim da pandemia da covid-19 e a guerra entre Rússia e Ucrânia, que ultrapassa os dois anos desde que iniciou, além do também trágico conﬂito entre Israel e Palestina (leia-se, o grupo extremista terrorista Hamas), guerras estas que já levaram milhares de pessoas inocentes, entre as quais muitas crianças. Tudo isso nos situa num momento histórico difícil para os filhos deste tempo, desafiados a viver o Evangelho em meio a crises também de fé não somente pessoais, mas também institucionais, quase nos forçando a escolher “de que lado estamos”.


			Essas condições remetem-nos ao pensamento do filósofo e escritor Albert Camus, em seu romance A peste, de 1947, quando escreveu:


			Os flagelos, na verdade, são uma coisa comum, mas é difícil acreditar neles quando se abatem sobre nós. Houve no mundo tantas pestes quanto guerras. E, contudo, as pestes, como as guerras, encontram sempre as pessoas igualmente desprevenidas.


			O valor da pessoa humana é inalienável, e qualquer negociação sobre essa dignidade é altamente prejudicial e nega a verdade.


			Para discernir nesse contexto de noite escura, vale recordar Ariano Suassuna, que afirmou: “O otimista é um tolo. O pessimista, um chato. Bom mesmo é ser um realista esperançoso”. Com esperança é que nos propomos a ler as páginas que seguem, evitando toda presunção de uma falsa esperança de quem é otimista inconsequente. Tampouco vale o pessimismo dos que perderam a esperança no ser humano. É preciso ser realista, indicando luzes e sombras do atual contexto, mas renovando a esperança, recordando o que disse o Papa Francisco: “É preciso ‘esperançar’”.


			O autor, homem inquieto e decidido, procura, por meio de suas dúvidas e questionamentos, encontrar a firmeza na qual se ancorar ao longo da vida e a encontra justamente em Deus, rocha firme, em quem apoiar nossas fragilidades e incertezas, navegando por caminhos muitas vezes improváveis mas que acabam levando a redescobrir o amor de Deus manifestado nos braços da Mãe de Deus que numa experiência quase mística, ele tem o privilégio de tê-la em suas mãos quando Diretor da maior festa religiosa devocional e de fé à Nossa Senhora.


			Deixemo-nos também nos embalar pelos braços da Mãe de Nazaré, ser conduzidos à presença do Altíssimo para ali desfrutar da paz, no lugar onde cessam todas as nossas dúvidas, pois na presença de Maria, estaremos também na presença de seu Filho e unidos a Ele, para que, nele, Deus seja tudo em todos (1 Cor 15, 28).


			Pe. Joaquim Bizerril de Souza


			Pároco da Paróquia de Santa Terezinha, em Belém do Pará


		




		

			DECIDIR-SE


			Em um universo dominado pelo relativismo, demasiadamente materialista, hedonista e movido por sentimentos individualistas e de apego ao consumo, parece ser, a princípio, uma tarefa árdua, de difícil assimilação, falar de “conversão”, no sentido do “voltar-se para Deus”, reencontrar-se com os postulados religiosos, de procurar direcionar a existência na busca da santidade (“Assim, sede santos, como o vosso Pai Celeste é Santo”, cf. MT 5, 48).


			Converter-se, em explicação simples e objetiva, significa a mudança de percepção do mundo, adquirindo uma nova mentalidade que nos conduza a ter um comportamento diferente que transforme o nosso existir e dê à nossa vida um sentido mais espiritual e menos apegado às coisas materiais.


			Quem conhece um pouco da Bíblia sabe que este apelo vem desde o Antigo Testamento: “Eu sou o Senhor que vos tirou do Egito para ser o vosso Deus. Sereis santos porque Eu sou Santo” (Lv 1, 44-45), ficando bem explícita a vontade de Deus, que nos criou à sua imagem e semelhança (Gen. 1, 26) e com essa irrecusável vocação à santidade. 


			Muitas pessoas, quando se toca no assunto, alegam que, por serem pecadoras, lhes será impossível alcançar esse nível comportamental, enquadrado no que eu chamo “estado de graça”, “estar na Paz de Deus, em vida”.


			Em seu livro Caminhando com Jesus1, o sacerdote Juan Antonio González Lobato faz uma consideração pertinente: “Uma pessoa é santa na medida em que corresponde à graça para que Jesus se forme nela. Tu e eu seremos eficazes nessa mesma medida. A causa da eficácia é a santidade. E o mundo precisa de novos cristãos: as crises mundiais são crises de santos”. Em outro trecho, na página 11 da mesma obra, afirma: “Aprendemos que a eficácia no trabalho apostólico depende da correspondência à graça de Deus. Não do barulho, mas da santidade pessoal”.


			A primeira percepção que se tem é a de que a santidade exige austeridade, sacrifícios, renúncias, observância radical aos dez mandamentos, penitências, jejuns, vida contemplativa passada em constantes orações, longe de qualquer pecado. Então, com um estilo de vida que se deixa seduzir aos apelos mundanos e se compraz com os prazeres que podem ser facilmente adquiridos pelo dinheiro, a maioria faz uma opção diferente do convite que nos formula Jesus Cristo e se confessa incapaz de, ao menos, tentar.


			É claro que a conversão se volta à prática da Lei de Deus e aos ensinamentos de seu Filho Unigênito e deverá, sim, observar um comportamento diferente que poderá importar em sacrifícios e renúncias. Em nós deverá prosperar um sincero propósito de ter controle sobre a nossa vontade e dominar os nossos desejos, quando eles se revestem dos apelos simplesmente mundanos. E, se somos batizados pelo Espírito, não poderemos prescindir da oração como um diálogo com o nosso Criador, em que ofertamos as súplicas, agradecimentos e ação de graças. Afinal, quando queremos nos preparar convenientemente para qualquer desafio, seja ele desportivo, passar em um concurso, vencer uma competição artística etc., não nos impomos diversificadas práticas que importam em abrir mãos de certas comodidades ou concentrar naquilo que é mais importante aos objetivos colimados? Até para a realização do desejo de perder peso ou moldar o corpo, não fazemos dietas rigorosas?


			Acredite: o melhor exercício para se alcançar a santidade não é se furtar a “estar no mundo”, mas viver sem contaminar-se com o que ele oferece de pernicioso, de afastamento das coisas de Deus. O próprio Cristo, observando o êxtase de seus discípulos no episódio da sua Transfiguração, não permitiu que eles continuassem nessa magnífica experiência da antevisão da Glória do Pai e os exortou a prosseguirem na missão. 


			E é de Jesus o mandato: “Ide por todo o mundo, proclamai o Evangelho a toda criatura” (Mc 16, 15).


			Aliás, muito pelo contrário, como veremos mais adiante, exercitar a prática cristã vai importar em um engajamento efetivo, a partir de uma conscientização que nos torne pessoas comprometidas com a causa do Reino e que, necessariamente, pensem, estudem, reflitam sobre a Palavra de Deus, sem ater-se exclusivamente à sua escuta ou leitura, porque o essencial é praticá-la, não apenas anunciá-la, mas testemunhá-la com a nossa conduta.


			Desejo, neste opúsculo, refletir sobre pistas que possam nos conduzir a uma conversão de vida, focada no desejo de viver na Graça de Deus. Penso que tudo pode começar por uma atitude pessoal, consciente e verdadeiramente radical: decidir-se por Cristo! E a partir daí, centrar seu quotidiano despojando-se de tudo o que possa ser pedra de tropeço, que impeça de nos tornarmos criaturas melhores, vivendo com dignidade, respeito e amor para com o próximo, servindo a Deus com o melhor de nossa disposição. Antes, porém, é necessário fazer um relato (já contado em meu livro Círio de Nazaré, meu olhar de fé) sobre a minha própria experiência de conversão, considerando que nem sempre estive nessa linha de crença.
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